
No Dia Internacional da Mulher, o PCP saúda a luta 
das mulheres pela igualdade, contra a exploração 
laboral, os baixos salários e pensões, o aumento 
do custo de vida, as discriminações, injustiças  
e violências que se agravaram no contexto  
da COVID-19. 

As mulheres contam com o PCP na sua luta de 
todos os dias, enquanto trabalhadoras, cidadãs 
e mães, contra a inaceitável degradação das 
condições de vida e de trabalho. 

O PCP assume o compromisso de luta pela 
igualdade no trabalho e na vida, e pelo 

cumprimento dos direitos das mulheres.

Direito ao trabalho com direitos, combatendo o 
desemprego e a precariedade laboral, valorizando 
as carreiras e o estatuto sócio-profissional das 
trabalhadoras nos diversos sectores de actividade; 

Ser trabalhadora e mãe com direitos, reduzindo o 
horário de trabalho para as 35 horas semanais para todos 
os trabalhadores, cumprindo os direitos de maternidade 
e paternidade, assegurando a gratuitidade das creches, 
e criando uma Rede Pública de qualidade e acessível, 
de equipamentos e serviços de apoio aos idosos e às 
pessoas com deficiência; 

Aumentar os salários para todos os trabalhadores 
e concretizar a igualdade salarial entre mulheres 
e homens;
 
Igualdade de acesso de todas as mulheres 
aos serviços públicos e às funções sociais do Estado 
– saúde, educação, cultura, segurança 
social, habitação e justiça, entre outros –, 
dotados dos recursos necessários ao cumprimento 
destes direitos; 

Garantir a saúde sexual e reprodutiva 
das mulheres no Serviço Nacional de Saúde; 

Pôr fim ao aumento da idade de reforma, 
pelo direito à reforma e a uma pensão digna.

Para o C            P, cumprir os direitos das mulheres na lei e na vida significa:

Prevenir e combater todas as formas 
de violência sobre as mulheres 

Adoptando um Plano de Combate à exploração 
na prostituição, com apoios específicos à reinserção 
social e profissional das mulheres prostituídas, e apoio 
aos filhos; 

Apoiando as mulheres vítimas de violência 
doméstica com adequados apoios sociais, de acesso 
à justiça, e a articulação entre os serviços públicos e 
outras entidades que intervêm neste domínio; 

Dando maior eficácia aos programas dirigidos aos 
agressores para prevenção da reincidência da 
violência doméstica.

 
Prevenir e combater preconceitos 
e estereótipos 
Mudar atitudes e comportamentos 

Cumprindo os direitos das mulheres, concretizando a 
igualdade no trabalho e na vida é prevenir e combater 
todo o tipo de discriminações, é inverter preconceitos 
e estereótipos conservadores sobre o papel das 
mulheres, é promover os valores da igualdade e do 
respeito pela dignidade das mulheres.
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O PCP assume o seu compromisso na luta pela 
concretização da política patriótica e de esquerda 
assente no cumprimento dos direitos das mulheres, na 
igualdade no trabalho e na vida, num caminho de luta 
pela sua emancipação social.

Para o o PCP a emancipação das mulheres significa,  
por um lado, a emancipação da mulher trabalhadora  
da opressão capitalista e, por outro, a libertação  
das mulheres em geral das desigualdades, 
discriminações e injustiças. 

Pela transformação 
da condição social 

das mulheres!
Pela sua 

emancipação!

Paz, sim!
Guerra, não!

MULHER! 
Este é o teu Partido.

Participa! Adere ao PCP. Preenche e envia a ficha de contacto para  
R. Soeiro Pereira Gomes n.º 3, 1600-196 Lisboa ou pcp.pt
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A política de igualdade de género emanada 
dos governos em Portugal e da União Europeia 
não tem tradução na melhoria das condições 
de vida e de trabalho das mulheres. 

As medidas preconizadas 
são meras operações 
de propaganda sem qualquer 
alcance social:

Na melhoria da situação das 
mulheres, fortemente penalizadas 
pelas políticas laborais, sociais e 
económicas que geram uma espiral 
de exploração, desigualdades e 
discriminações no trabalho, na família e 
na sociedade; 

Na valorização do trabalho e 
do estatuto sócio-profissional 
das trabalhadoras (de diferentes 
idades, sectores de actividade e 
qualificações), que continuam sujeitas 
ao «rolo compressor» da precariedade, 
desregulação de horários, baixos 
salários, discriminações salariais, 
destruição e congelamento de carreiras;

Na alteração de leis que penalizam 
as trabalhadoras e reformadas, que o 
Governo PS continua a recusar: eliminar 
das normas gravosas da legislação 
laboral; reduzir a idade de reforma para 
os 65 anos; assegurar o direito à reforma 
para todos os trabalhadores com 40 e 
mais anos de descontos; e aumentar  
o valor de todas as reformas e pensões; 

Na prevenção e combate à pobreza 
entre as mulheres resultante 
dos baixos salários e reformas, do 
desemprego e precariedade, da falta 
de garantia do direito à habitação 
e dos restritivos critérios de acesso 
a prestações sociais de desemprego 
entre outras.

Manifestação Nacional de 
Mulheres, promovida pelo MDM 

a 5 de Março, no Porto 
e a 12 de Março, em Lisboa

Comemorar o 
Dia Internacional 

da Mulher

EXIGIR 
IGUALDADE NA VIDA! 

OS DIREITOS 
DAS MULHERES 

NÃO PODEM ESPERAR! 

pcp.pt


